
		
			[image: Capit_o_Martim_Carrasco.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			À memória dos meus avós:

			Ana Machado dos Santos

			Francisco Matias Monteiro

			Francisca Baião Machado

			Alexandrino Guerreiro de Almeida

			“Conhecer o mundo ignorando que a pequena aldeia onde nascemos tem um passado, quantas vezes heróico, quantas vezes trágico e dramático, como Santo Aleixo da Restauração, será fruto de alguma alienação própria de quem só olha para as estrelas e cai inevitavelmente no poço por não conhecer o chão que pisa.”

			Fernando Mão de Ferro in Aldeia Heróica (1997)

			Notas introdutórias

			A ideia de escrever “Capitão Martim Carrasco” surgiu no verão do ano dois mil e dezassete, sob inspiração numa personagem e numa aldeia que, heroicamente fizeram história na guerra da restauração da independência portuguesa no século XVII.

			A “escrita” foi sendo interrompida e retomada por força e em função de diversas circunstâncias da vida, o que tornou morosa a sua conclusão.

			A narrativa inscreve-se num misto de romance de personagem, histórico e de espaço. De personagem porque tem um protagonista, em torno do qual a ação se vai desenrolando em torno das suas vivências, dos seus contextos familiar e social. Histórico porque relata acontecimentos reais de uma época que marcou a história da península ibérica. Romance de espaço porque a ação decorre, essencialmente, no espaço físico de uma aldeia raiana do Alentejo, a qual se vai descrevendo histórica, cultural, social e etnograficamente.

			O leitor que procure olhar a narrativa apenas do ponto de vista histórico, não retirará dela a sua essência. Aproveitará melhor aquele que da estória procurar absorver a história, sendo esta, tanto mais tangível quanto o leitor for conhecedor do conflito e do espaço físico em questão.

			Da história de vida do Capitão Martim Carrasco pouco se sabe. O que ficou documentado foi o papel decisivo que este deteve no comando das forças que, na aldeia de Santo Aleixo, ofereceram brava resistência na, também chamada, Guerra da Aclamação.

			Melhor documentadas ficaram as investidas castelhanas, pelo que, destes relatos muito se aproveitou, servindo de inspiração ao enredo.

			Para além da personagem principal outras foram reais e, por isso devidamente nomeadas. Destas importa mencionar nesta nota, Lopo Sancas, António Pimenta, João Sancas, Pedro Bacias, Pedro Mendes, Aleixo Carrasco, Lopo Sancas (neto).

			Outras personagens existem que, não sendo reais no contexto histórico em que decorreu a ação, o foram no mesmo local em contexto posterior, pelo que, se aproveitou a narrativa para lhes ser prestada uma singela homenagem e reconhecimento. Tratam-se do doutor Caldeira, padre Agostinho, senhor Arlindo e mestre José de Almeida.

			Não foi ao acaso o uso e abuso do gerúndio. Recorreu-se a este tempo verbal, sempre que se pretendeu descrever a forma paulatina como decorreu a ação.

			Procurou-se um texto de leitura fácil, mais ou menos breve, capaz de provocar entusiasmo no leitor.

			Prefácio

			Criar a magia, identificando os sentimentos através das palavras e suas emoções é provavelmente o caminho de um escritor. Dar asas ao menino dentro de cada adulto, do sofrimento frente ao prazer, de tornar arte o drama da guerra, de criar uma história de amor e paixão, de união e bravura, de gritar calado, frente aos momentos mais cruéis desta narrativa, foi o pelejar que o autor Francisco Almeida escolheu, com determinação e os inegáveis traços, daquela humildade que bem o caracterizam.

			A identificação com as personagens, com os locais, com o modo de vida, com os gestos e dizeres de uma aldeia perdida no Baixo Alentejo, é provável em cada leitor que conheça ou queira conhecer estes episódios da História de Portugal. No fluir da narrativa, ir-vos-á surgir, com mestria e arrojo algum momento que não foi escrito, mas guardado, lembrado, vivido, sonhado ou atingido fortemente pela presença do passado em cada pedra da calçada, em cada vestígio do passado, em cada cheiro e sons do presente. 

			Do grande desafio das lutas pela independência, da garra das gentes de Santo Aleixo, das intempéries dos seareiros, do amor e paixão das gentes por este pedaço de Terra, da luta contínua e diária por tirar da terra a sobrevivência que se impunha, assim reza a ladainha deste escritor. Sempre na bravura dos atos do capitão Martim Carrasco, caminhou o escritor sem perder o seu destino, traçando em cada linha aventura e memória, genuinidade de afazeres do quotidiano, das gentes humildes da sua aldeia. Era este o seu propósito, o seu porto de abrigo, a tenaz vontade de alcançar a verdadeira rota. Narrativa sentida e limpa, de fácil e saborosa leitura, de alguém que reconhece os seus reais desafios: a paixão por esta terra, o passado que nos assolou, a vontade heroica de dar a conhecer factos e personagens que o marcaram, que formaram a sua personalidade e a de tantos outros habitantes de Santo Aleixo da Restauração. 

			Transpor a linha do tempo (séc. XVII) e chegar à atualidade sem perder o interesse, a curiosidade e a simplicidade intensa e genuína deste livro, foi uma batalha ganha. 

			Não são as palavras caras que fazem a História e as histórias, são os atos heroicos de pegar na caneta e elevar alguns heróis: os que lutaram, os que relembram esses feitos e os que os degustam numa leitura cheia de interesse e mistério.

			Que o sonho deste nobre capitão Martim Carrasco e seus conterrâneos de luta, nunca se apague e que as sementes dos nossos seareiros, encham celeiros de boas obras literárias como esta!  

			Maria Fialho Cabrita

			Moura, 26/07/2021

		

	
		
			
Na última 
primavera do séc. XVI

			Debaixo de um sol radiante, ao som do tilintar dos chocalhos, das cantorias dos ranchos de mondadeiras, do trote dos cavalos e do rodar das carroças, gritam e cantam os meninos da aldeia. Decorre a vida em Santo Aleixo, pequena aldeia raiana do Alentejo, pertença administrativa do concelho de Moura e comarca de Beja. 

			Um povoado formado por meia dúzia de ruas que, se estendem a nascente de uma imponente igreja situada no ponto mais alto. Casas em taipa protegidas por singelos e descontínuos muros dos quais sobressaem oliveiras plantadas nos quintais. 

			Por aqui, exubera o montado que ressalta das terras ricas em pastagem. Entre outros, cultiva-se cevada, trigo, centeio, aveia, linho, favas, grão de bico, tremoços e chicharros. Cria-se muito gado, especialmente bovinos, aos quais dão muita utilidade nos trabalhos da lavoura. Também se produz, com fartura, mel e azeite de qualidade.

			É terra de lavradores e seareiros, gente abastada, a quem não se lhe conhece fome ou miséria, mas antes sustento com relativa abundância, que é fruto de muito e árduo trabalho.

			São humildes, partilham alegrias e vitórias, angústias e sofrimentos. Em tudo se acodem e repartem sempre com usura. São uma verdadeira família.

			Tratam-se por primos, independentemente do grau de consanguinidade, especialmente os mais velhos e aqueles cuja influência positiva mais sobressai no meio social.

			A esta gente a terra é o que realmente lhes interessa, mais do que o conforto das suas casas. Dizem frequentemente nas suas conversas “terras quantas vejas, e casa quanto caibas”. Tal não é a afeição à terra.

			Não admira, por isso, que a vida e subsistência da maioria desta população gire em função do clima e dos consequentes reflexos na produção agrícola e criação animal.

			É nesta constante labuta que os dias correm com toda a tranquilidade que, caracteriza a ruralidade deste pequeno aglomerado da vasta planície alentejana.

			Num descampado, de joelhos no chão brinca um menino chamado Martim Carrasco Pimenta.

			– Martim, Martim vem almoçar! – brada Florência, sua mãe, senhora humilde que dedica a vida à família e aos afazeres da casa.

			– Vou já minha mãe! Estou a fazer uma escavação. Acho que fiz uma descoberta! – respondeu Martim, com voz de menino de pouco mais de uma dezena de anos. 

			– Vá lá meu filho! Deixa-te de descobertas e vem almoçar! – retorquiu a mãe, abanando a cabeça, já com ar de quem não tem muita paciência para esperar.

			– O que é o almoço? – pergunta o menino.

			– É uma açorda como tu e o teu irmão tanto gostam! – exclama Florência. – Já tenho a água a ferver, por isso despacha-te. Ouviste?

			– Sim mãe! – apressou-se a dizer Martim. 

			A açorda é por estas bandas uma referência no sustento alimentar desta gente trabalhadora. Uma invenção gastronómica humilde, deixada pelos árabes e muito bem acolhida pelas populações alentejanas. De confeção simples e rápida, com recurso a pão migado, coentros, poejos, uns dentes de alho e um fio de azeite, que depois de regados com água a ferver se transformam numa refeição que facilmente sacia a fome. 

			Dez minutos mais tarde, e depois de terminar a escavação, Martim regressou a casa eufórico, chamando por seu pai.

			– Pai, pai, olhe o que encontrei perto da igreja!

			O pai, de nome José, homem de bom trato, profundamente bem-disposto e muito respeitado na aldeia, ao olhar para seu filho depara-se com um menino de calças rotas e enlameadas nos joelhos, mãos e roupa com terra por todo o lado. Sorri, ao mesmo tempo que faz um gesto de reprovação com a cabeça, e questiona Martim.

			– Onde estiveste filho? Olha como vens! A tua mãe vai ralhar muito contigo!

			O menino, que nem se tinha dado conta da terra que trazia agarrada a si, e com ar de quem não via nisso qualquer problema, prontamente responde indignado a seu pai.

			– O pai não está a ver que eu descobri uma coisa que estava enterrada perto da igreja? Isto pode ser uma descoberta muito importante!

			Continuando a sorrir perante tamanha ingenuidade, apreciando e congratulando-se com o crescimento feliz do seu rebento, José continua a conversa.   

			– Isso é um pedaço de barro meu filho. Para que queres isso?

			A resposta não agradou em nada a Martim, que suspirou com impaciência, e elevando o tom de voz chama a atenção do pai. 

			– É uma descoberta pai! Quem sabe não pode ser muito antiga?

			– Sim Martim! Esse caco tem tanto valor que vamos ficar ricos! – intromete-se o irmão António Pimenta, adolescente que já havia trocado as brincadeiras de menino pelo trabalho no campo.

			– Não tens nenhuma graça mano! – irrita-se Martim que acusou amargamente a desconsideração.

			– Em vez de andares a sujar a roupa, porque não vens trabalhar para o campo comigo e com o pai? Por lá também há muitas pedras e terra para cavar! – continua em ar de escárnio o irmão.

			Perante o desinteresse do pai e troça do irmão, Martim depressa arranjou solução.

			– Já que vocês não acham importante a minha descoberta vou mostrar ao senhor doutor Caldeira, ele sabe muitas coisas da aldeia. Já o ouvi dizer uma vez que a nossa aldeia tem uma história muito bonita!

			– Vamos almoçar porque tenho de ir para o campo ver dos homens e dos animais! – rematou o pai.

			Sem perder muito tempo a alimentar-se, e assim que teve permissão de abandonar a mesa, Martim rapidamente correu até à casa do doutor Caldeira, um dos homens mais instruídos da aldeia. Para além das questões relacionadas com a saúde também se interessa muito por história e etnografia, especialmente aquela que se refere à região e aos seus antepassados.

			Vinha o doutor a sair de sua casa quando se apercebe da correria desenfreada de Martim em sua direção. Logo lhe veio à cabeça tratar-se de qualquer ferimento, mas com o aproximar do menino e ao ver que este não aparentava trazer quaisquer marcas de sangue, pergunta-lhe:

			– Que se passa contigo rapaz? Estás doente?

			Ao que o menino lhe respondeu, quase sem folego de tanto correr:

			– Não senhor doutor! Venho mostrar-lhe uma coisa que descobri enquanto fiz uma escavação perto da igreja.

			Depois de perceber que nenhum problema de saúde o afetava, o doutor Caldeira entre sorrisos e com admiração tenta acalmar o menino.

			– Respira bem meu rapaz! Fica tranquilo que vamos já saber o que encontraste!

			Continuando a sorrir pega no achado e, percebendo do que se tratava, questiona Martim:

			– Fazes ideia de que seja meu rapaz?

			Antes de responder, o menino abanou a cabeça com semblante intrigado.

			– O meu pai riu-se e disse que era um pedaço de barro, mas eu achei que poderia ser uma descoberta importante, por isso lhe vim mostrar.

			Impressionado com o interesse da criança, e com a admiração e simpatia que lhe sugeria a situação, o doutor esclareceu-lhe, então, a enorme curiosidade.

			– Fizeste muito bem em vir mostrar-me Martim! Este pedaço de barro é um fragmento de uma peça de cerâmica do tempo em que os romanos habitaram a nossa aldeia. Foi uma descoberta muito importante!

			O rapaz ficou apreensivo, após alguns segundos em silêncio pergunta:

			– Quem são esses romanos que habitaram a nossa aldeia? Isso é verdade ou o senhor doutor está mangando comigo?

			Ao aperceber-se da enorme confusão que pairava naquela cabeça, consequência óbvia da sua tenra idade, o doutor Caldeira é cuidadoso na explicação. 

			– É verdade Martim! Os romanos foram um povo que veio de muito longe. Foram eles os primeiros a habitar a nossa aldeia, vieram para esta zona há muitos anos atrás, antes ainda de cristo nascer.

			Martim nem pestanejava, a curiosidade reproduzia-se.

			– Mas porque vieram para cá? O que encontraram eles aqui que os fez por cá ficar?

			– Os romanos precisavam e procuravam metais, como a nossa terra é rica em minerais eles decidiram instalar-se por cá.

			Ao ver o olhar tão atento e apreensivo do menino, o doutor, que estava com pressa para ir tratar dos seus doentes, não o quis deixar sem soluções.

			– Tenho de ir trabalhar meu rapaz! Prometo que outro dia te conto mais sobre a história da nossa aldeia, ou então, se quiseres, podes falar com o senhor Arlindo, ele também te pode ensinar muitas coisas.  

			A curiosidade de Martim era tanta que, praticamente nem se despediu do doutor. Logo correu em procura do senhor Arlindo, homem notável que acumulava sabedoria, tranquilo e muito simpático, daquelas pessoas deveras respeitado. 

			Ao ver entrar Martim no seu lugar de venda, estranhou, pelo que, sereno e risonho, logo o questionou:

			– Que te traz por aqui meu rapaz? Vens fazer algum mandado? 

			– Não senhor Arlindo! Hoje pela manhã fiz uma descoberta muito importante, encontrei um fragmento de uma peça de cerâmica junto da igreja – despejou timidamente Martim. 

			– O senhor doutor Caldeira disse-me que é do tempo dos romanos e que o senhor me podia falar sobre a passagem deles pela nossa aldeia. 

			Ao ver tamanho interesse e curiosidade num menino de tão tenra idade, o senhor Arlindo mandou-o sentar num meio alqueire, objeto de madeira que, para além de unidade de medida de cereais também era utilizado como banco. 

			Colocando-se de frente e fazendo algum esforço para se manter sério, tranquilamente começa a falar. 

			– Logo vi que tinhas falado com o meu amigo Caldeira!

			– Porquê senhor Arlindo? 

			– Porque vieste com conversa a mais para a tua idade Martim! Vou explicar-te tudo o que sei sobre os romanos.

			E começa a debitar história.

			– Os romanos vieram para a nossa terra para explorarem os minerais que por aqui abundavam, nomeadamente o cobre. Eles ligavam o cobre ao estanho e assim conseguiam obter o bronze, com o qual fabricavam diversas coisas, principalmente os capacetes e os escudos para o seu exército, bem como estátuas de deuses e imperadores.

			Encantado, de olhos bem abertos e como se estivesse a ouvir e viver um qualquer conto, Martim pergunta:

			– De que sítio eles tiravam o cobre?

			Ao que o senhor Arlindo simpaticamente lhe responde:

			– Os Romanos quando cá chegaram instalaram-se cerca de meia légua a sul da nossa aldeia, junto da ribeira de Toutalga. Nesse local ainda existem umas ruínas de um castro romano. Foi ali a nossa primeira aldeia, chamava-se Totalica.

			– O quê? Quer dizer que a nossa aldeia não era aqui? Que antes existiu outra junto da ribeira de Toutalga? – pergunta surpreendido e intrigado o menino, que continuava entusiasmadíssimo com a conversa. Nem deixava fluir o diálogo para interpor nova pergunta.

			– Porquê esse nome? Que nome mais esquisito!  

			Entre sorrisos e com a paciência que a situação exigia, o senhor Arlindo lá lhe ia matando a curiosidade.

			– Totalica significa todos os metais. Muito provavelmente tem a ver com a diversidade de metais que eles por aqui encontraram, em especial naquele local em que decidiram estabelecer-se.

			– Porque deixaram eles essa aldeia e vieram construir esta? –interrompe Martim.

			– Eles mudaram-se para este lugar porque procuravam terras mais produtivas que lhes proporcionassem melhores condições de trabalho. Procuravam ainda melhores condições de defesa em caso de assalto à população.

			– Quero ir conhecer esse castro romano! De certeza que lá vou conseguir fazer mais descobertas! – exclama Martim ao mesmo tempo que se levanta do meio alqueire.

			– Podes ir rapaz, mas não vais sozinho e tens de dizer ao teu pai! Olha que vou contar-lhe a nossa conversa! – avisa o senhor Arlindo receoso do comportamento do menino.

			– Pode ficar descansado que eu peço-lhe autorização, e vou com os meus amigos. Muito obrigado por me ter ajudado! Vou para casa que está a fazer-se tarde e a minha mãe já me deve ter procurado.

			Já com o sol a pôr-se, Martim regressa a casa. De imediato começa a debitar tudo o que havia aprendido a seus pais e irmão.

			– Hoje fiquei a saber que existe uma ruína de um castro romano onde foi a nossa primeira aldeia! Vocês sabiam que houve outra aldeia antes desta noutro local perto da ribeira de Toutalga? – questiona entusiasmado Martim como se estivesse a dar uma novidade.

			– Muito gostas de saber sobre a historia da aldeia! – diz a mãe.

			– Fico contente pelo teu interesse!

			– Pois gosto mãe! Quero muito ir visitar este lugar! – responde o filho. – Quem sabe não encontro lá vestígios dos romanos? Posso ir pai?

			– Mas que ideia é essa Martim? Quem te falou desse lugar? – indigna-se José com a ideia do filho.

			– Foi o senhor Arlindo! Ele disse para não ir sem a sua autorização. Posso ir amanhã?

			– Vai, mas com muito cuidado! Quero-te em casa antes da hora do almoço, ouviste?

			Ao dar-se conta da resposta do pai Florência intromete-se na conversa.

			– José vais deixar o menino ir para tão longe? Esse castro fica fora da aldeia, pode ser perigoso!

			– Oh mulher, esses campos estão cheios de gente a trabalhar, vou confiar desta vez! – responde José descontraidamente.

			Nessa noite o menino mal dormiu pensando na história da aldeia. Pela sua cabeça apenas pairava o desejo de acordar e procurar amigos que o acompanhassem na aventura de visitar o local onde existiu a primeira aldeia.

			Ainda o sol mal despontava, já Martim havia saltado da cama. O seu pai que ainda se encontrava por casa, estranhou aquela madrugada do filho.

			– Já acordado Martim? Que se passa rapaz? Não me digas que queres vir comigo e com o teu irmão para o campo?

			Ao que o filho lhe responde sem hesitar:

			– Não pai! Já se esqueceu que lhe pedi para ir com os meus amigos visitar a nossa primeira aldeia que se chamava Totalica?

			Neste momento, José, que nem havia recordado a conversa da noite anterior, não se desmancha perante o filho.

			– Não esqueci filho! Só estava a ver se tu não te lembravas dessa ideia e ficavas por aqui a brincar para a tua mãe ficar tranquila!

			– Acha meu pai? Queira você saber que quase nem dormi a desejar que a noite passasse depressa!

			Enquanto comia uma tiborna de azeite, o irmão ouvia a conversa abanando a cabeça para um e outro lado, gesto que não passou desapercebido ao menino.

			– Continuas a gracejar comigo? Lá por tu não te interessares pela nossa história não quer dizer que eu seja igual! Ouviste? – argumenta Martim de dedo indicador bem erguido em direção à cara do irmão, gesto que o pai de pronto reprovou.

			– Não quero que fales assim com o teu irmão Martim! És mais novo, por isso deves-lhe respeito! – exclamou José levantando a voz enquanto fazia cara séria.

			Martim não disse mais uma palavra, apenas fitou o pai gesticulando a cabeça para cima e para baixo. De seguida, pegou numa fatia de pão que untou com mel e, sem caber em si de contente, rapidamente partiu em procura dos seus amigos que, por essa hora, ainda estavam a dormir. 

			Primeiro bateu à porta de Pedro Mendes, que além de vizinho era o seu melhor amigo, aquele com quem mais partilhava o seu tempo, com quem mais brincava e no qual depositava maior confiança.

			– Pedro já estas acordado? – brada à porta fazendo de imediato ladrar os cães.

			– O Pedro ainda dorme Martim, que lhe queres? Ainda é cedo rapaz! – responde a mãe em surdina para não acordar o filho.

			– Peço-lhe por favor que o acorde, tenho uma coisa para lhe contar! –  súplica de tal forma convincente que consegue o seu propósito.

			Já os dois bem despertos e depois de Martim o ter metido ao corrente de tudo quanto havia sabido no dia anterior, depressa foram chamar os restantes amigos, tirando-os da cama, um por um, sob o pretexto de que haviam de passar um dia de aventuras maravilhosas. 

			Depois de a todos acordar, efusivamente lhes contou tudo o que sabia sobre os romanos e sua passagem pela aldeia, incentivando o grupo a fazer uma visita ao castro romano. 

			Perante aquele discurso entusiasmante quase todos aceitaram e cheios de curiosidade se puseram a caminho, perguntando indicações sobre o local a cada pastor que iam encontrando.

			Pouco mais de meia hora volvida, já o grupo se encontrava nas imediações das ruínas do castro.

			Ao aproximarem-se surgem as primeiras reações:

			– Mas é apenas isto! – exclamou Pedro Mendes como quem tivesse acabado de apanhar uma tremenda desilusão.

			– Que esperavas Pedro? – retorquiu Martim indignado com a exclamação do amigo.

			– Esperava um castelo grande, com muitas casas em redor!

			Martim olhou desaprovadamente o amigo, e de pronto o esclarece.

			– Oh Pedro, os romanos habitaram este local há muitos anos rapaz! Por isso já está tudo destruído. Deixa de dizer disparates e vamos explorar o que existe!

			Assim avançaram todos para as ruínas, e paulatinamente, cada um consoante a sua imaginação, iam debitando versões sobre aquilo que podia ter sido aquele lugar a que os Romanos chamaram de Totalica.

			Enquanto alguns simplesmente ficavam a olhar, Martim e Pedro Mendes eram os mais interessados e irrequietos. Levantavam pedras, faziam pequenas escavações e guardavam tudo aquilo que lhes parecia poder ser vestígios romanos.

			Algum tempo depois, os dois amigos já haviam descoberto diversos fragmentos de barro e até algumas moedas.

			Cansados e cheios de calor, o grupo dá por terminada a visita ao castro romano e ao lugar de Totalica. Dirigindo-se à ribeira de Toutalga, que ali bem perto corria, refrescaram-se e brincaram na água.

			Enquanto regressavam à aldeia Martim e Pedro planejavam ir mostrar os objetos descobertos ao doutor Caldeira.

			Assim o fizeram. 

			Ao vê-los chegar com rostos esbraseados, de taleigo na mão, e imaginando do que se poderia tratar, pergunta:

			– Que me trazem hoje Martim?

			– Sabe senhor doutor? Eu o Pedro e os nossos amigos fomos explorar o castro romano no tal lugar onde nasceu a nossa aldeia que se chamava Totalica. Trago aqui algumas coisas que por lá encontramos – respondeu Martim como se de um qualquer tesouro se tratasse.

			– Ora mostrem lá isso meus rapazes! – disse o doutor Caldeira esboçando um sorriso simpático de admiração.

			Ao pegar no taleigo e espalhar os achados em cima de uma mesa, cedo percebeu que estava perante algumas descobertas importantes e de interesse histórico relevante. 

			Por isso, utilizando um pincel e um pano velho, manejou e limpou os objetos com bastante cuidado. Depois, pacientemente e com muita atenção, analisou-os um por um.

			Os dois meninos acompanhavam também aquele silêncio. Quase sem pestanejar, com o olhar seguiam atentamente cada movimento feito pelo doutor.

			Terminada a meticulosa inspeção aos achados, o doutor inicia a tão aguardada explicação aos meninos.

			– São quase todos vestígios romanos. Muito bem rapazes!

			– Eu bem te disse Pedro! Eu sabia que ia valer muito a pena a nossa aventura! – exclama Martim de forma a por cobro à desconfiança do amigo. 

			– A maior parte são fragmentos muito diversificados da fina cerâmica de Roma, temos parte de uma ânfora de barro branco, e temos ainda três moedas de cobre – continua a explicar o doutor Caldeira.

			– O que é uma ânfora senhor doutor? – pergunta Pedro Mendes com espanto.

			– As ânforas eram recipientes feitos em barro, tinham duas asas e, por norma, eram utilizados para armazenar ou transportar azeite, vinho, mel ou outros produtos alimentares.

			– Bela descoberta não foi senhor doutor?

			– Foi sim Pedro! 

			Mal-acabara o doutor de responder a Pedro Mendes, já Martim colocava nova questão:

			– E essas moedas também são importantes? 

			– Sim, são bastante importantes! Uma destas moedas tem a imagem de um imperador chamado Tibério. Foi cunhada em Itálica, as outras duas têm a imagem de imperador chamado Octávio, uma foi cunhada em Emerita Augusta e a outra em Lugo. 

			– Não percebi nada desses nomes! – diz Pedro com olhar bem franzido.

			Mesmo sabendo que o assunto era difícil de explicar a meninos daquela idade, o doutor Caldeira esforçava-se por não defraudar as expetativas e por, de alguma forma, compensar os seus feitos. Por isso, procurava explicações simples que pudessem ser entendíveis.

			– As imagens que se vêm nestas moedas são dos primeiros imperadores romanos, uma espécie de reis. Elas foram feitas nessas terras que vos falei, são hoje cidades dos castelhanos mas nesse tempo eram dominadas pelos romanos. Entenderam?

			Martim e Pedro, de olhos bem abertos, apenas abanavam a cabeça em sinal positivo.

			– São, de facto, descobertas magnificas meus rapazes! 

			– Não fomos só nós senhor doutor, os nossos amigos também nos ajudaram bastante! – responde Pedro Mendes enquanto Martim contínua com as suas dúvidas.

			Mas diga-me o que faziam esses imperadores que estão desenhados nas moedas?

			Entre sorrisos, o doutor Caldeira lá foi matando, calma e mais pormenorizadamente, algumas das infinitas perguntas daqueles meninos, especialmente de Martim cuja curiosidade não tinha fim.

			Bem contentes e satisfeitos, os rapazes regressaram a suas casas. 

			Depois de replicar os ensinamentos do doutor Caldeira a sua mãe, Martim guardou o espólio em seu quarto, bem no fundo numa arca de madeira que servia para guardar roupas.

			Pela aldeia, o padre Agostinho para além dos afazeres relacionados com a igreja, também tratava de instruir as crianças. 

			Martim Carrasco e Pedro Mendes eram daqueles que raramente faltavam às lições do padre, e daqueles que mais curiosidade e facilidade tinham em aprender. 

			Desta vez, os meninos tinham bastante a contar sobre o passado da sua terra. Levaram consigo todas as descobertas e num ápice as espalharam em cima da mesa, ao mesmo tempo que iam debitando tudo o que haviam aprendido sobre os objetos em causa e sobre a passagem dos romanos pela aldeia.

			– Fantástico meninos! – respondeu o padre estupefacto perante tamanha sabedoria. Não lhe era frequente aquele discurso proferido por rapazes daquela idade.

			Ao ver o interesse dos meninos e a atenção que os restantes lhes prestaram, o padre aproveitou para dedicar a instrução daquele dia à história da aldeia.
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